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O R Q U I D O F I L I A  
( F I T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A orquidofilia é o gosto, interesse ou afinidade da conscin, homem ou mu-

lher, pelo estudo, cultivo, convívio e preservação de orquídeas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orchid vem do idioma Latim Científi-

co, orchid, termo criado pelo botânico francês Joseph Pitton de Tournefort (1656–1708) a partir 

do vocábulo do idioma Grego, órkhis, “testículo”, e, por analogia, “planta bulbosa”. O segundo 

elemento de composição filia deriva também do idioma grego, philos, “amigo; querido; queredor; 

agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Dileção pelo gênero Orchidaceae. 2.  Apreço por orquídeas. 3.  Afi-

nidade com orquídeas. 4.  Convívio harmonioso com orquídeas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo orquídea: 

microrquídea; miniorquídea; orquicultor; orquicultora; orquicultura; orquidácea; orquidáceo; 

orquidal; orquidale; orquidário; órquide; orquideário; orquideomania; orquideoterapia; orqui-

docultor; orquidocultora; orquidocultura; orquidófila; orquidofilia; orquidófilo; orquidofobia; 

orquidografia; orquidóloga; orquidologia; orquidologista; orquidólogo; orquidomania. 

Antonimologia: 1.  Orquidofobia. 2.  Desinteresse por orquídeas. 3.  Cultivo comercial 

de orquídeas. 4.  Cactofilia. 

Estrangeirismologia: o orquidarium; o hobby de colecionar orquídeas; o link com as 

plantas; os plant influencers; a orkidebarn; o bokashi; a conservação ex situ de espécies ameaça-

das ou de populações extintas in loco. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao convívio evolutivo entre plantas e humanos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: ‒ Orquídea: inquili-

na cosmoética. 

Citaciologia: – O melhoramento de orquídeas é uma corrida de revezamento (Aldomar 

Sander, 1933‒). 

Proverbiologia: – Alii sementem faciunt, alii metent (Um semeia, outro colhe; provérbio 

latino). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao  

tema: 

1.  “Fitoectoplasmia. Falar de flores, jardins e primaveras é o preâmbulo natural para se 

acessar a fitoectoplasmia”. 

2.  “Lignina. Se você quer ampliar o emprego do seu ectoplasma, tenha jardim em sua 

casa, interaja com a Natureza e a lignina o ajudará intensamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da orquidofilia; os fitopensenes; a fitopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

neopensenes advindos do convívio com orquídeas; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a predileção por orquídeas; a afinidade entre pessoas e orquídeas; os aprendi-

zados evolutivos advindos do convívio com orquídeas; os princípios conscienciais vegetais; as re-

lações cosmoéticas com princípios conscienciais; a leitura da Natureza; o desenvolvimento de la-

ços afetivos entre conscin e plantas; o mimo fitoenergético; o aprimoramento da paciência; a re-

compensa na época da florada; o cultivo terapêutico; o estabelecimento de amizades com entusi-

astas do cultivo de orquídeas; as associações de orquidófilos; as exposições de orquídeas; o vivei-
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ro de orquídeas; os orquidários a céu aberto enquanto espaços de fitoconvivialidade; os cuidados 

de iluminação, adubação, rega, controle de pragas, limpeza e manutenção do orquidário; o acú-

mulo de orquídeas; a UTI de orquídeas; a memorização da nomenclatura botânica das orquídeas;  

a analogia entre a touceira de orquídeas e o grupo familiar; a beleza extraordinária da flor; o tuto-

ramento realçando a beleza da planta; a casa florida; a melhora do ambiente de trabalho com pre-

sença de orquídeas; a amplitude da distribuição de orquídeas no Planeta; a adaptabilidade das or-

quídeas; os polinizadores; a destruição do habitat natural; o desmatamento; as queimadas; as re-

servas ambientais; as relações ecológicas; o comensalismo do gênero orquidácea; o inquilinismo; 

a especialização da família Orchidaceae; os ganhos evolutivos da conscin orquidófila. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento 

energético entre conscin e princípio consciencial vegetal; o fitoectoplasma; as trocas energéticas;  

a doação de fitoenergias das plantas saudáveis às plantas debilitadas; a parabotânica; a paraflora; 

a ideia inata da dileção pela família Orchidaceae; a utilização das fitoenergias durante a tenepes; 

as inspirações extrafísicas advindas durante o convívio com orquídeas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fitoenergia‒energia consciencial (EC) qualificando  

a conduta consciencial cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da protocooperação. 

Codigologia: o código de convivialidade sadia com todos os princípios conscienciais;  

o código florestal brasileiro; a inclusão do item fitoconvivialidade sadia no código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução das espécies de Charles Darwin (1809–1882); a teoria 

da evolução consciencial; a teoria e a prática da assimilação energética simpática (assim); a teo-

ria e a prática da desassimilação energética (desassim); a teoria do refazimento holossomático 

junto à Natureza; a teoria da inteligência energossomática; a teoria do antepassado de si mesmo; 

a teoria da automimese dispensável. 

Tecnologia: as técnicas de plantio; as técnicas de cultivo e manejo de plantas; as técni-

cas de percepção, absorção e exteriorização de fitoenergias; a técnica do EV junto à Natureza;  

a técnica para desenvolver a sensibilidade do mato; a técnica assistencial do mimo energético;  

a técnica da quadrinterassistência. 

Voluntariologia: o voluntariado em associações de orquidófilos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o Fitolab 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Botânica; o Colégio Invisível da Fitoconviviologia; 

o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da assimilação das energias imanentes; o efeito benéfico 

no convívio social por meio do cultivo terapêutico; o efeito terapêutico do desenvolvimento de 

sentimentos compassivos no convívio com as orquídeas. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do treino exaustivo assim-desassim com 

as plantas. 

Ciclologia: o ciclo polinização-semente-vegetal-flor; o ciclo vital da orquídea. 

Enumerologia: o apreço pela flor; o apreço pela cor; o apreço pela textura; o apreço 

pelo aroma; o apreço pela simetria; o apreço pela fitossanidade; o apreço pela beleza. A lignina; 

a fitoenergia; o fitoectoplasma; a interação; a interassistência; a terapia; a cura. 

Binomiologia: o binômio orquídea azul‒conscin fake; o binômio espécies nativas‒ 

‒espécies híbridas; o binômio coleta indiscriminada‒melhoramento genético. 

Interaciologia: a interação com as plantas; a interação orquidofilia-Conscienciologia; 

a interação fitoenergia‒energia consciencial. 
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Crescendologia: o crescendo leitura energética de plantas‒leitura energética de gente; 

o crescendo forma-essência; o crescendo assim-desassim com plantas‒assim-desassim com pes-

soas. 

Trinomiologia: o trinômio viveiro de orquídeas‒viveiro evolutivo (Cognópolis-Foz)– 

‒viveiro extrafísico (comunex evoluída). 

Polinomiologia: o polinômio enraizamento-florada-hibernação-crescimento. 

Antagonismologia: o antagonismo conexão virtual / conexão vegetal; o antagonismo 

orquidofilia / apagogia; o antagonismo cultivo de orquídeas autóctones / cultivo de orquídeas 

alóctenes; o antagonismo espécies nativas / variedades híbridas; o antagonismo espécies cultiva-

das / espécies coletadas em meio silvestre; o antagonismo doença do vegetal / injúria no vegetal; 

o antagonismo coleção / acumulação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pequena atividade botânica poder proporcionar gran-

des ganhos evolutivos. 

Politicologia: as políticas ambientais. 

Legislogia: a lei de proteção da vegetação nativa; as leis contra a biopirataria. 

Filiologia: a orquidofilia; a biofilia; a naturofilia; a ecofilia; a botanofilia; a fitofilia; a fi-

toconviviofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a ectoplasmofobia; a fitofobia; a porforofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de acumular; a mania de comprar orquídeas; a antomania. 

Mitologia: o mito do parasitismo fitofítico; o mito de a orquídea ser planta de difícil 

cultivo; o mito grego de Orchis; o mito de associar orquídea à sexualidade. 

Holotecologia: a botanicoteca; a biologoteca; a agroteca; a fitoteca; a taxoteca; a tera-

peuticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Fitoconviviologia; a Botanicologia; a Etimologia; a Morfologia; 

a Terapeuticologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; a Fitoectoplasmologia; a Vivencio-

logia; a Retrocogniciologia; a Paraecologia; a Quadrinterassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin orquidófila; a conscin “dedo verde”; a conscin fitóloga; a conscin 

ectoplasta; a conscin cuidadora; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o coletor; o naturalista; o taxonomista; o cientista; o botânico; o labora-

torista; o viveirista; o colecionador; o florista; o autopesquisador; o acoplamentista; o compassa-

geiro evolutivo; o amparador intrafísico; o conviviólogo; o cognopolita; o leitor; o sistemata;  

o pesquisador conscienciológico; o autor; o enciclopedista; o intermissivista; o tenepessista; o pa-

rapercepciologista; o agente retrocognitor; o reciclante existencial; o orquidófilo brasileiro Ary 

Caldas (1935‒2013) da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a coletora; a naturalista; a taxonomista; a cientista; a botânica; a labora-

torista; a viveirista; a colecionadora; a florista; a autopesquisadora; a acoplamentista; a compas-

sageira evolutiva; a amparadora intrafísica; a convivióloga; a cognopolita; a leitora; a sistemata;  

a pesquisadora conscienciológica; a autora; a enciclopedista; a intermissivista; a tenepessista;  

a parapercepciologista; a agente retrocognitora; a reciclante existencial; a orquidófila brasileira 

Lucimeres Mognon Biella (1962‒2019) coordenadora do projeto Orquídeas a Céu Aberto do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens phytoconvivialis; o Homo sapiens protector; o Homo sa-

piens botanicus; o Homo sapiens etymologicus; o Homo sapiens contemplativus; o Homo sapiens 

sensibilis; o Homo sapiens energossomator; o Homo sapiens ecologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orquidofilia básica = o apreço pela flor visando o reconhecimento em 

concursos e exposições; orquidofilia avançada = o apreço pela flor vivenciando o acoplamento 

energético lúcido no desenvolvimento autopesquisístico. 

 

Culturologia: a cultura de colecionar orquídeas; a Agricultura; a floricultura; a cultura 

fitoenergossomática. 

 

Taxologia. Considerando a Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 atri-

butos passíveis de serem desenvolvidos pela conscin orquidófila em analogia com as característi-

cas das orquídeas: 

01.  Acuidade: orquídeas podem reavivar na conscin a sensibilidade do mato. 

02.  Adaptabilidade: orquídeas são cosmopolitas. 

03.  Compassividade: orquídeas podem ser terapêuticas. 

04.  Detalhismo: orquídeas possuem constituição complexa. 

05.  Disciplina: orquídeas requerem cuidados sistemáticos. 

06.  Diversidade: orquídeas têm cerca de 25 mil espécies e 60 mil híbridos registrados. 

07.  Evolutividade: orquídeas são flores complexas. 

08.  Organização: orquídeas requerem autorganização do orquidófilo. 

09.  Paciência: orquídeas têm crescimento lento, de até 7 anos. 

10.  Resiliência: orquídeas são longevas. 

 

Fitogeografia. Sob a ótica da Seriexologia, o estudo da distribuição geográfica das or-

quídeas pode otimizar retrossinapses, gerar rapport para rememoração de retrovida em determina-

do local do Planeta. A dileção por espécies específicas pode estar relacionada à holobiografia 

pessoal. 

Curiosiologia. Considerando a Evoluciologia, Charles Darwin ficou intrigado com a for-

ma extravagante da orquídea Angraecum sesquipedale e propôs, com ousadia, a planta exigir po-

linizador ainda desconhecido da Ciência, mas certamente existente, algum inseto, cuja probóscide 

tivesse dimensão suficiente para penetrar na planta e polinizá-la. Em 1903, 21 anos após a desso-

ma de Darwin, Lionel Walter Rothschild (1868‒1937) e Karl Jordan (1861‒1959) descobriram 

o inseto e deram-lhe o nome de Xanthopan morganii praedicta, honrando com o último termo 

a capacidade preditiva de Darwin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a orquidofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  fitoenergética:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexarium  botânico:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Biopirataria:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

08.  Dendroclastia:  Sociopatologia;  Nosográfico. 

09.  Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interação  bioenergias-parapsiquismo:  Autexperimentologia;  Neutro. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 
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12.  Mimo  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

14.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

CULTIVAR  ORQUÍDEAS  É  ÓTIMA  OPORTUNIDADE  PARA  

EXERCITAR  AS  INTERAÇÕES  ENERGÉTICAS  ENTRE  

PESSOAS  E  PLANTAS.  FAZER  A  LEITURA  DA  NATUREZA  

FACILITA  FAZER  A  LEITURA  DE  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin orquidófila? Em caso posi-

tivo, quais aprendizados evolutivos a interação proporciona? 

 
Filmografia  Específica: 
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gentina. Data: 1995. Duração: 130 min. Gênero: Drama; Fantasia; & Romance. Idioma: Espanhol; & Inglês. Cor: Pre-
to-e-branco; & Colorido. Direção: Eliseo Subiela. Elenco: Darío Grandinetti; Mariana Arias; Oscar Martínez; Mónica 

Galán; Tincho Zabala; Leonardo Sbaraglia; James Murray; Manuel Cruz; Ricardo Fasan; & Vando Villamil. Produção: 

Jorge Rocca. Desenho de Produção: Margarita Jusid. Direção de Arte: Margarita Jusid. Roteiro: Eliseo Subiela. Foto-

grafia: Hugo Colace. Música: Pedro Aznar. Montagem: Marcela Sáenz. Figurino: Evelyn Bendjeskov. Cenografia: Ri-

cardo Farfán; & Cristina Nigro. Efeitos Especiais: Andrés Parrilla; Alejandro Lacava; Carlos Gerardi; Eduardo Gerardi; 
Rodolfo Dellibarda; & Tom Cundom. Companhia: Artear; & Instituto Nacional de Cine y Artes Audiovisuales (INCAA). 

Sinopse: Leopoldo é operador de projetor de cinema, por onde vai carrega consigo Anitta, vaso de planta com o qual faz 

experimentos, anotações sobre a planta ter sentimentos. É inventor, cria “apanhador de sonhos” em televisão, desenvolve 
o parapsiquismo e começa a entrar em contato com consciência extrafísica, ex-companheira de outra vida. 
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